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. 4'.). èongiesso está indisposto com as críti- 	tuição tão desprezível, ou inimigo da con- 
R:1 crS do ministro da Fazenda ao seu compor- 	tenção do deficit públicd, esse qUe reçebe 
,z7.: ta:Mento na qUestão dó combate ao deficit • tantas deferências da sociedade çivil. 
0: público, e suas lideranças consideram no A reação parlamentar às críticas poderá C a mínimo uma inabilidade a posição de  vir, nas próximas horas, não na forma de- Maílson da Nóbrega no momento em que o 
p Governo se apronta para elaborar uma no: claratória, de mera retórica, mas por atos 

aos parlamentares. A indisposição do mi-  , 
	 - L.. va política salarial, súbmetendo-a antes 	de exercício das prerrogativas do Paria 

Z mento de fazer valer suas faculdades fisco- 
IX nigtro revela uma tendência da tecnocracia  ,.', liz'atórias e controladoras, contra uma área .  
t 	el'iEr não riegoçiar, e obter do Poder político a,' econômica que se julga intocável em seus 
O diïrovação tranquila de suas propostas. 	,, .atOs. Líderes do Congresso, ontem ouvidos, 
" 	.-.,. .., , , , , 	. , . ..— 	, . , . -. . 	, i  acreditam que o próprio Presidente da Re- 

'Ocorre, porém, 'que a Constituição é que i pública, por ser ex-parlamentar, está çons- ,, 
arguiu e ressaltouS ,independência e sobe- , trangido çom as condenações que se tem 
ránlã dos Poderes: APOs 21 anos de regime ' feitó'ao esforço do Poder Legislativo para 
dO fôrçá,':0leirriáibr e suspeita por estar re- 	transferir renda, impedir iniquidades con 
loPàrido: uni  novo ,regirne de negoçiáções 	tra os funcionários públicos e rever atos co- 
entre os ~Ores:Pará cjtie a,dennocrabia se 3:,','ino Ofechamento de estatais necessárias ao 
consolide e-os: interesses nacionais se, IA a. : ,.::, dçsenvolvimento do País. A Constituinte, a 
rdém,  pela conjugação de,esforços,.que o re-,  , , seu ,tempo, já se havia encarregado do 
githe' de 1964 dispensou: O Congresso ?e • a ,, maior esforço de reformulação tributária 
Cbiistituição riãot:agradam porque não São . ' de que se tem notícia no Brasil, em proces-
tineláVéis.' '' '" -- 'y' ' : ' ' so de transferênçia de renda mais efetivo 

, que o realizado pela área econômica ofi-
-'71 liderança das centrais sindicais tem re ,„, ciai  ,,., conhecido ':que tf- Melhor 'foro dos entendi- 	' • 

mentos ãláriàfs'éki•Congresso Nacional. A ,' - Os argumentos levantados pelo ministro • 
ministra do Trabalho, Dorothéa Werneck, .Mailsori da Nóbrega çontra o Congresso pó-
que 'no Governo rebresenta uma linha, de , ., dèrão ser , facilmente. respondidos por ex-
maiOriMOdernidarlé„VeM insistindo . na  so-., y ministros com mandatos no Senado e .fia , 
lução cbngrèsSúal. Os ' empresários `rec6- Câmara, é outros tantos economistas já ci - ' 
nheçern o mesmofenômeno, e líderes como tados como futuros ministros econômicos 
Antônidi-iiiírio de Moraes despençám-  de de "presidenciáveis". Nd entãnto; a.reação 
São Paul Pará Viréin á Brásília depor, co- ,do Congresso não deverá ser por Palavràs, 
mo ai•3residente,da, yotorantiin hoje fará,  mas exercitando o poder híbrido que ' a 
na Comissáude F',iCalizaçãd e Controle da ' Constituição lhe defere: o de regime, con-
Câmara. Não seria. o, CongresSb urnà insti- gressual num sistema presidencialista. 

17- 


